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			Escravocratas


			Oh! trânsfugas do bem que sob o manto régio


			Manhosos, agachados – bem como um crocodilo,


			Viveis sensualmente à luz dum privilégio


			Na pose bestial dum cágado tranquilo.


			Eu rio­-me de vós e cravo­-vos as setas


			Ardentes do olhar – formando uma vergasta


			Dos raios mil do sol, das iras dos poetas,


			E vibro­-vos à espinha – enquanto o grande basta


			O basta gigantesco, imenso, extraordinário –


			Da branca consciência – o rútilo sacrário


			No tímpano do ouvido – audaz me não soar.


			Eu quero em rude verso altivo adamastórico,


			Vermelho, colossal, d’estrépito, gongórico,


			Castrar­-vos como um touro – ouvindo­-vos urrar!


		




		

			Da senzala…


			De dentro da senzala escura e lamacenta


			Aonde o infeliz


			De lágrimas em fel, de ódio se alimenta


			Tornando meretriz


			A alma que ele tinha, ovante, imaculada


			Alegre e sem rancor,


			Porém que foi aos poucos sendo transformada


			Aos vivos do estertor…


			De dentro da senzala


			Aonde o crime é rei, e a dor – crânios abala


			Em ímpeto ferino;


			Não pode sair, não,


			Um homem de trabalho, um senso, uma razão…


			E sim um assassino!


		




		

			Dilema


			Ao Cons. Luís Álvares dos Santos


			Vai­-se acentuando,


			Senhores da justiça – heróis da humanidade,


			O verbo tricolor da confraternidade…


			E quando, em breve, quando


			Raiar o grande dia


			Dos largos arrebóis – batendo o preconceito…


			O dia da razão, da luz e do direito


			– solene trilogia –


			Quando a escravatura


			Surgir da negra treva – em ondas singulares


			De luz serena e pura;


			Quando um poder novo


			Nas almas derramar os místicos luares,


			Então seremos povo!


		




		

			Auréola equatorial


			A Teodoreto Souto


			Fundi em bronze a estrofe augusta dos prodígios,


			Poetas do Equador, artísticos Barnaves;


			Que o facho – Abolição – rasgando as nuvens graves


			De raios e bulcões – triunfa nos litígios!


			– O rei Mamoud, o Sol, vibrou p’raquelas bandas


			do Norte – a grande luz – elétrico, explodindo,


			Assim como quem vai, intrépido, subindo


			À luz da idade nova – em claras propagandas.


			– Os pássaros titãs nos seus conciliábulos,


			– Chilreiam, vão cantando em místicos vocábulos,


			Alargam­-se os pulmões nevrálgicos das zonas;


			Abri alas, abri! – Que em túnica de assombros,


			Irá passar por vós, com a Liberdade aos ombros,


			Como um colosso enorme o impávido Amazonas!


		




		

			25 de março


			(Recife, 1885)


			Em Pernambuco para o Ceará


			A província do Ceará, sendo o berço de Alencar e Francisco


			Nascimento – o dragão do mar – é consequentemente a


			Mãe da literatura e a mãe da humanidade


			Bem como uma cabeça inteiramente nua


			De sonhos e pensar, de arroubos e de luzes,


			O sol de surpreso esconde­-se, recua,


			Na órbita traçada – de fogo dos obuses.


			Da enérgica batalha estoica do Direito


			Desaba a escravatura – a lei cujos fossos


			Se ergue a consciência – e a onda em mil destroços


			Resvala e tomba e cai o branco preconceito.


			E o Novo Continente, ao largo e grande esforço


			De gerações de heróis – presentes pelo dorso


			À rubra luz da glória – enquanto voa e zumbe.


			O inseto do terror, a treva que amortalha,


			As lágrimas do Rei e os bravos da canalha,


			O velho escravagismo estéril que sucumbe.


		




		

			Eterno sonho


			Quelle est dom cette femme?


			Je ne comprendrai pas.


			Félix Arvers


			Talvez alguém estes meus versos lendo


			Não entenda que amor neles palpita,


			Nem que saudade trágica, infinita


			Por dentro dele sempre está vivendo.


			Talvez que ela não fique percebendo


			A paixão que me enleva e que me agita,


			Como de uma alma dolorosa, aflita


			Que um sentimento vai desfalecendo.


			E talvez que ela ao ler­-me, com piedade,


			Diga, a sorrir, num pouco de amizade,


			Boa, gentil e carinhosa e franca:


			– Ah! bem conheço o teu afeto triste…


			E se em minha alma o mesmo não existe,


			É que tens essa cor e é que eu sou branca!


		




		

			Rosa negra


			Nervosa Flor, carnívora, suprema,


			Flor dos sonhos da Morte, Flor sombria,


			Nos labirintos da tu’alma fria


			Deixa que eu sofra, me debata e gema.


			Do Dante o atroz, o tenebroso lema


			Do Inferno a porta em trágica ironia,


			Eu vejo, com terrível agonia,


			Sobre o teu coração, torvo problema.


			Flor do delírio, Flor do sangue estuoso


			Que explode, porejando, caudaloso,


			Das volúpias da carne nos gemidos.


			Rosa negra da treva, Flor do nada,


			Dá­-me essa boca acídula, rasgada,


			Que vale mais que os corações proibidos!


		




		

			Titãs negros


			Hirtas de Dor, nos áridos desertos,


			Formidáveis fantasmas das Legendas,


			Marcham além, sinistras e tremendas,


			As caravanas, dentre os céus abertos…


			Negros e nus, negros Titãs, cobertos


			Das bocas vis das chagas vis e horrendas,


			Marcham, caminham por estranhas sendas,


			Passos vagos, sonâmbulos, incertos…


			Passos incertos e os olhares tredos,


			Na convulsão de trágicos segredos,


			De agonias mortais, febres vorazes…


			Têm o aspecto fatal das feras bravas


			E o rir pungente das legiões escravas,


			De dantescos e torvos Satanases!…


		




		

			À pátria livre


			Nem mais escravos e nem mais senhores!


			Jesus desceu as regiões celestes,


			Fez das sagradas, perfumosas vestes


			Um sudário de luz pra tantas dores.


			A terra toda rebentou em flores!


			E onde havia só cardos e ciprestes,


			Onde eram tristes solidões agrestes


			Brotou a vida cheia de esplendores.


			Então Jesus, que sempre em todo mundo


			Quis ver o amor ser nobre e ser profundo,


			Falou depois a escravas gerações:


			– Homens! A natureza é apenas uma…


			Se não existe distinção alguma,


			Por que não se hão de unir os corações?!


		




		

			Libertas


			Ao insigne dramaturgo e notável 


			publicista Arthur Rocha


			Em face da história, em face do direito,


			Em face deste séc’lo que banha­-se de luz,


			Eu venho, recordando­-vos o prólogo da cruz,


			Trazer­-vos a odisseia qu’irrompe­-me do peito.


			É feita de sorrisos, de prantos de crianças,


			De cânticos de amor, de brandas alvoradas,


			De coisas alvo­-azuis, de nuvens iriadas,


			De pérolas de luz, de rubras esperanças.


			É feita de perfumes e brandos magnetismos,


			De raios de luar e cândidos lirismos,


			De auroras, de harmonias, de sol e de poder!


			É feita de justiça, virtude e consciência,


			De sãs convicções na máxima eminência:


			Chama­-se liberdade e é filha do dever!
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			Entre luz e sombra


			Ao dia 7 de Setembro


			Libertas Lux Dei/


			Surge enfim o grande astro


			Que se chama Liberdade!…


			Dos séc’los na imensidade


			Eterno perdurará!…


			Como as dulias matutinas


			Que reboam nas colinas,


			Nas selvas esmeraldinas


			Em honra ao celso Tupá!…


			Eram só cinéreas nuvens


			Os brasílios horizontes!


			Curvadas todas as frontes


			Caminhavam no descrer! –


			As brisas nem murmuravam…


			Os bosques nem soluçavam…


			Os peitos nem se arroubavam…


			– Estava tudo a morrer!…


			De repente, o sol formoso


			Vai as nuvens esgarçando.


			As almas vão palpitando,


			Cintilam magos clarões!…


			E o índio fraco, indolente,


			Fazendo esforço potente,


			Dos pulsos quebra a corrente,


			Biparte os acres grilhões!…


			Por terra tomba gemendo


			O vão, atroz servilismo…


			Rui a dobrez no abismo…


			Eis a verdade de pé!…


			Enfim!… exclama o silvedo


			Enfim!… lá diz quase a medo


			Selvagem, nu Aimoré!…


			Assim, brasílea coorte,


			Falange excelsa de obreiros,


			Soberbos, almos luzeiros


			De nossa gleba gentil,


			Quebrai os elos d’escravos


			Que vivem tristes, ignavos,


			Formando delas uns bravos


			– P’ra glória mais do Brasil!…


			Lançai a luz nesses crânios


			Que vão nas trevas tombando


			E ide assim preparando


			Uns homens mais p’ro porvir!


			Fazei dos pobres aflitos


			Sem crenças, lares, proscritos,


			Uns entes puros, benditos


			Que saibam ver e sentir!…


			Do carro azul do progresso


			Fazei girar essa mola!


			Prendei­-os sim, – mas à escola


			Matai­-os sim, – mas na luz!


			E então tereis trabalhado


			O negro abismo sondado


			E em nossos ombros levado


			Ao seu destino essa cruz!!…


			Fazei do gládio alavanca


			E tudo ireis derribando;


			Dormi, co’a pátria sonhando


			E tudo a flux se erguerá!


			E a funda treva cobarde,


			Sentindo homérico alarde,


			Embora mesmo que tarde,


			Curvada assim fugirá!…


			Enfim!… os vales soluçam


			Enfim!… os mares rebramam


			Enfim!… os prados exclamam


			Já somos livre nação!!


			Quebrou­-se a estátua de gesso…


			Enfim!… – mas não… estremeço,


			Vacilo… caio, emudeço…


			Enfim de tudo inda não!!…


		




		

			As devotas


			I


			Enquanto o sino bimbalha,


			Bimbalha, bimbalha e tine,


			Lançai do olhar a migalha


			– Enquanto o sino bimbalha –


			À raça que se amortalha


			No horror que não se define…


			Enquanto o sino bimbalha


			Bimbalha, bimbalha e tine.


			II


			Perto da Igreja a senzala,


			O Cristo junto aos escravos


			E, pois, deveis visitá­-la,


			Perto da Igreja, a senzala


			E procurar transformá­-la


			Da luz às palmas, aos bravos!…


			Perto da Igreja a senzala,


			O Cristo junto aos escravos.


			III


			E tão somente por isto


			Enquanto o sino bimbalha,


			Bem antes de terdes visto


			– E tão somente por isto –


			Todo o martírio do Cristo,


			O vosso amor que lhes valha,


			E tão somente por isto,


			Enquanto o sino bimbalha.


		




		

			Levantem esta bandeira


			Levantem esta bandeira


			Da posição de farrapo;


			Da terra azul brasileira


			Levantem esta bandeira


			Que sente o horror da esterqueira


			Da escravidão – negro sapo.


			Levantem esta bandeira


			Da posição de farrapo.


		




		

			Grito de guerra


			Aos senhores que libertam escravos


			Bem! A palavra dentro em vós escrita


			Em colossais e rubros caracteres,


			É valorosa, pródiga, infinita,


			Tem proporções de claros rosicleres.


			Como uma chuva olímpica de estrelas


			Todas as vidas livres, fulgurosas,


			Resplandecendo, – vós tereis de vê­-las


			Rolar, rolar nas vastidões gloriosas.


			Basta do escravo, ao suplicante rogo,


			Subindo acima das etéreas gazas,


			Do sol da ideia no escaldante fogo,


			Queimar, queimar as rutilantes asas.


			Queimar nas chamas luminosas, francas


			Embora o grito da matéria apague­-as;


			Porque afinal as consciências brancas


			São imponentes como as grandes águias.


			Basta na forja, no arsenal da ideia,


			Fundir a ideia que mais bela achardes,


			Como uma enorme e fúlgida Odisseia


			Da humanidade aos imortais alardes.


			Quem como vós principiou na festa


			Da liberdade vitoriosa e grande,


			Há de sentir no coração a orquestra


			Do amor que como um bom luar se expande.


			Vamos! São horas de rasgar das frontes


			Os véus sangrentos das fatais desgraças


			E encher da luz dos vastos horizontes


			Todos os tristes corações das raças…


			A mocidade é uma falena de ouro,


			Dela é que irrompe o sol do bem mais puro:


			Vamos! Erguei vosso ideal tão louro


			Para remir o universal futuro…


			O pensamento é como o mar – rebenta,


			Ferve, combate – herculeamente enorme


			E como o mar na maior febre aumenta,


			Trabalha, luta com furor – não dorme.


			Abri portanto a agigantada leiva,


			Quebrando a fundo os espectrais embargos,


			Pois que entrareis, numa explosão de seiva,


			Muito melhor nos panteões mais largos.


			Vão desfilando como azuis coortes


			De aves alegres nas esferas calmas,


			Na atmosfera espiritual dos fortes,


			Os aguerridos batalhões das almas.


			Quem vai da sombra para a luz partindo


			Quanta amargura foi talvez deixando


			Pelas estradas da existência – rindo


			Fora – mas dentro, que ilusões chorando.


			Da treva o escuro e aprofundado abismo


			Enchei, fartai de essenciais auroras,


			E o americano e fértil organismo


			De retumbantes vibrações sonoras.


			Fecundos germens racionais produzam


			Nessas cabeças, claridões de maios…


			Cruzem­-se em vós – como também se cruzam


			Raios e raios na amplidão dos raios.


			Os britadores sociais e rudes


			Da luz vital às bélicas trombetas,


			Hão de formar de todas as virtudes


			As seculares, brônzeas picaretas.


			Para que o mal nos antros se contorça


			Ante o pensar que o sangue vos abala,


			Para subir – é necessário – é força


			Descer primeiro a noite da senzala.


		




		

			Olhos pretos


			Olhos pretos, sonhadores,


			Ó celeste Carolina,


			Como são esmagadores


			Olhos pretos sonhadores,


			Como vibram dos amores


			A noss’alma cristalina,


			Olhos pretos, sonhadores,


			Ó celeste Carolina.


		




		

			Crianças negras


			Em cada verso um coração pulsando,


			Sóis flamejando em cada verso, e a rima


			Cheia de pássaros azuis cantando,


			Desenrolada como um céu por cima.


			Trompas sonoras de tritões marinhos


			Das ondas glaucas na amplidão sopradas


			E a rumorosa música dos ninhos


			Nos damascos reais das alvoradas.


			Fulvos leões do altivo pensamento


			Galgando da era a soberana rocha,


			No espaço o outro leão do sol sangrento


			Que como um cardo em fogo desabrocha.


			A canção de cristal dos grandes rios


			Sonorizando os florestais profundos,


			A terra com seus cânticos sombrios,


			O firmamento gerador de mundos.


			Tudo, como panóplia sempre cheia


			Das espadas dos aços rutilantes,


			Eu quisera trazer preso à cadeia


			De serenas estrofes triunfantes.


			Preso à cadeia das estrofes que amam,


			Que choram lágrimas de amor por tudo,


			Que, como estrelas, vagas se derramam


			Num sentimento doloroso e mudo.


			Preso à cadeia das estrofes quentes


			Como uma forja em labareda acesa,


			Para cantar as épicas, frementes


			Tragédias colossais da Natureza.


			Para cantar a angústia das crianças!


			Não das crianças de cor de oiro e rosa,


			Mas dessas que o vergel das esperanças


			Viram secar, na idade luminosa.


			Das crianças que vêm da negra noite,


			Dum leite de venenos e de treva,


			Dentre os dantescos círculos do açoite,


			Filhas malditas da desgraça de Eva.


			E que ouvem pelos séculos afora


			O carrilhão da morte que regela,


			A ironia das aves rindo à aurora


			E a boca aberta em uivos da procela.


			Das crianças vergônteas dos escravos,


			Desamparadas, sobre o caos, à toa


			E a cujo pranto, de mil peitos bravos,


			A harpa das emoções palpita e soa.


			Ó bronze feito carne e nervos, dentro


			Do peito, como em jaulas soberanas,


			Ó coração! és o supremo centro


			Das avalanches das paixões humanas.


			Como um clarim a gargalhada vibras,


			Vibras também eternamente o pranto


			E dentre o riso e o pranto te equilibras


			De forma tal que a tudo dás encanto.


			És tu que à piedade vens descendo.


			Como quem desce do alto das estrelas


			E a púrpura do amor vais estendendo


			Sobre as crianças, para protegê­-las.


			És tu que cresces como o oceano, e cresces


			Até encher a curva dos espaços


			E que lá, coração, lá resplandeces


			E todo te abres em maternos braços.


			Te abres em largos braços protetores,


			Em braços de carinho que as amparam,


			A elas, crianças, tenebrosas flores,


			Tórridas urzes que petrificaram.


			As pequeninas, tristes criaturas


			Ei­-las, caminham por desertos vagos,


			Sob o aguilhão de todas as torturas,


			Na sede atroz de todos os afagos.


			Vai, coração! na imensa cordilheira


			Da Dor, florindo como um loiro fruto


			Partindo toda a horrível gargalheira


			Da chorosa falange cor do luto.
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